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Apóspromessanãocumprida,alunos
seunempelapreservaçãodeobelisco
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Estudantes ficaram indignados com a promessa não cumprida. Eles retrataram o monumento em vários desenhos para um projeto realizado todos os anos

Háumano, estudantes
receberampromessa
daprefeituradeque
melhorias seriamfeitas

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Comapenas10anosdeida-
de,eles já sabemoqueére-
ceberapromessadeumpo-
lítico e não vê-la cumprida.
Há um ano, grupo de alu-
nos do 4º ano do Centro
Educacional Leonardo Da
Vinci conseguiram tirar da
PrefeituradeSantaTeresaa
garantia de que o obelisco,
um monumento histórico,
seria restaurado e assegu-
rado contra a ação de vân-
dalos. Mas a garantia, pelo
jeito, ficou por aímesmo.

Os estudantes, hoje no
5º ano, viram pela coluna
Victor Hugo, publicada na
edição do último dia 4 de
agostodeAGAZETA,queo
obelisco continua depre-
dadoeenviaramumacarta
ao jornal relatando que já
haviam pedido o cumpri-
mento da promessa.
A indignação e a fala são

degentegrande. “Agente fi-
ca até triste. Eles disseram
que iammelhorar. Eles fize-
ramdeumjeitoqueaconte-
ceuocontrário.Foioprefeito
queprometeu”, reclamaAr-
thurBortoli, 10 anos.
O obelisco fica no mi-

rante do Vale do Canaã e
traz trechodo livroCanaã,
de Graça Aranha.

PASSEIO
Ahistóriatodacomeçoua

partir de um trabalho já tra-
dicional da escola. A turma
do 4º ano estuda durante o

anoomunicípiodeSantaTe-
resa e faz visita ao local.
“Procuramos fazer a for-

mação de um homem inte-
gral, com pensamento críti-
co, formando tambémcida-
dãos. Que seja capaz de co-
brar seus direitos, julgar ba-
seadosempensamentosque
ele pode ter sozinho”, expli-
caocoordenadorpedagógi-
coAlexandreZanotelli.
Emumadasaçõesdotra-

balho eles produziram car-
tões postais e colaram no
monumento em forma de
protesto.Alémdisso,coloca-
ram uma faixa preta e uma
brancaemvoltadoobelisco.
Afaixaeraemformadeluto.
Abranca épela paz.
Durante a viagem, eles

encontraram, semmarcar, o
prefeito Claumir Zamprog-
no, em um comércio.
“Quando a gente estava em
uma vinícola, ele prometeu
resolver”, relataArthur.

AtéaCâmaradosVerea-
doresentrounahistória.Os
alunosdisseramqueospar-
lamentares fizeram requi-
sição à prefeitura pedindo
intervenção no obelisco.
Alguns estudantes recebe-
ram carta em nome da câ-
mara prometendoque ten-
tariam resolver a situação.
Masaaçãonãotevemui-

toefeito. “Elesachamquesó
porque somos crianças não
temoscapacidadedepensar
igual à sociedade”, protesta
AmandaVescovi, 10 anos.
A reportagem tentou

contato com a prefeitura
peloe-mailepelocelulardo
próprio prefeito, mas não
foiatendida.Jáaassessoria
de comunicação não deu
retorno às ligações.
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Obelisco traz trecho do livro Canaã, de Graça Aranha

Esta pauta foi sugerida pelos
alunos do Leonardo Da Vinci.
Se você também tem uma
sugestão, envie para o endereço
pauta@redegazeta.com.br ou ligue
para o telefone (27)3321.8519.


